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APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

Balanço em 31 de Dezembro 2022 e 2021

Euros

Rubricas

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangiveis

Investimentos financeiros

Activo corrente

Créditos a receber

Estado e outros entes públicos

Fundadores/beneméritos/doadores/associados/membrc

Diferimentos

Outros activos correntes

Caixa e depósitos bancários

TOTAL DO ACTIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
:undos patrimoniais

Resultados transitados

Outras variações nos fundos patrimoniais

Resultado liquido do perfodo

TOTAL DO FUNDO DE CAPITAL

PASSIVO
ïassivo corrente

Fornecedores

Estado e outros entes públicos '

Financiamentos obtidos

Diferimentos

Outras passivos correntes

TOTAL DO PASSIVO
TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E DO PASSIVO

Notas :

5
16

14
7

15
8/11

9

14
n
15

31.des.22

581 359,28
26115,80

607 475,08

110366>30

6960,71

387736,58
3 703,74

2 144 928,07
2 500 393,59

5154088,99

5 761 564,07

2926124.36
111267.58

323 033,31

3 360 425,25

8113,84
54517,82

2967.72

1 593 218,68
742320,76

2 401138,82

5761564,07

31-dez"21

651 712,39
17867,95

669 580,34

4 986,70

5 171,97
270 385,95

18520,34

2337921,48
2 691 768,19

5 328 774,63

5 998 354,97

2 634 874,57
139 063.97

291 249,79

3065188.33

7790,49

52 706,88

0,00

2028456,61
844 212,66

2933166,64

5 998 354,97
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APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

Demonstrações dos resultados por naturezas
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021

Euros

REMDfMEhlTOS E GASTOS Notas 2022 2021

[Vendas e prestações de serviços

{Subsídios, doações e legados à exploração

ICusto das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

l Fornecimento e serviços externos

IGastos com pessoal

[Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões)

^Aumentos / reduções dejusto valor

EOutros rendimentos e ganhos

[Outros gastos e perdas

i RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS F1NANG. E IMPOSTOS

|Gastos/Reversões de depreciações e de amortizações

l RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE F1NANC. E IMPOSTOS)

ÍJuros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

RESULT. ANTES DE IMPOSTOS

Impostos sobre o rendimento do período

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

10

7/B

6

13

12

11

5

10

1 269,57

4025941,13

-53 945,58

-1413011,04

"2189918,81

"30422,75

109911,01

-44051,81

405771,72

-85 110,14

320661,58

2 543,69

-171.96

323 033,31

5206,93

3635182,95

-66903,99

-1310401.89

-1916284,84

686,00

76251,12

-35 548.87

386 187,41

"98221,97

287965,44

3446,76

-162.41

291249,79

323 033,31 291 249,79
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APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

Demonstfaçao das aiferações nos fundos patfimonials
Período de 2022 e 2021

Euros

Outras

Descrição

POSIÇÃO INÍCIO DO PERÍODO 2021

Alterações no período

Primeira adopção de novo referencial contabillstico

Alterações de pDiitícas contabiiisticas

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras

Outras alterações reconhecidas nos Fundos Patfimonials

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

RESULTADO EXTENSIVO

OPERAÇÕES COM 1NSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos

Subsídios, doações e legarfos

Outras operações

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2021

Excedentes _,„. Resulladas A!ustamen[os varia^nos Resü;tado ïal,dos '
Notas Fundos -^ Raivas ^^ ^ac^os •"••^""' Llq^do ^^^

(inanctíros ..;.';^.,. periodo Palrhnonlais j
oalrtmoniels

Z 308 428.20

326446,37

326446,37

326 446.37

175405,94 326446,372610280,51

2634874,57

-326446,37 0,00l

-326446,37 0,00;

291 249,79 291 249.79Í

-35196.58 291 249.79 i

-36341,97; -36341,97[

-36341.97 -36341.97;

139 063,97 291 249,79 3 0651BB.33;

DBscrIçBo

POSIÇÃO INÍCIO DO PERÍODO 2022

Alterações no período

Primeira adopção de novo referencial contabillstico

Alterações ds políticas contabilistícas

Diferenças de conversão de áemonslrações financeiras

Outras alterações reconhecidas nos Fundos Patrimoniais

RESULTADO ÜQU1DO DO PERtODO

RESULTADO EXTENSIVO

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos

Subsídios, doações e legactoB

Outras operações

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2022

Excedentes „„„.„ Resullfldos ,,.,_„.,. vari8ç£snos R&s.?ado TOÏ',tíos !
Nolas Fundos ~',^^~ Reseroas '.^^;,^;,; Ajustamentos "",;T,";,"."~ Uquldo do fundos

fundos
período Patrimoniaisnfllri(nnnlfti<i r'—— .—••—""-

2 634 874,57 139 083,97 291 249,79 3 065188,33|

326446,37

326 446,37

326446.37

-27796,39,

-326 446,37 0,00

-326 446,37 0,00

323033,31 323033,31

-3413,06 323033.31

-27736,39

2961320,94

-27796,39 -27796,39

111267,58 287836,733360425.25
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APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Período de 2022 e 2021

Fluxos.d@j;aixa^as_actIvidades_opËraclonais • método directo

Recebimento de clientes e utentes

Pagamento de subsitíios

Pagamento a fornecedores

Pagamento ao pessoal

Caixa gerada pelas operaçGeg

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimenios/pagamentos

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das actividades Invsstimenio

Pagamentos respeitantes a:

Actívos fixos tanglvels

Activos intangiveis

Investímentos financeiros

Ouhos activos

Recebimentos respeitantes a:

Activos fixos tangEveis

Activos Intangtvels

investimentos financeiros

Outros aclitfos

Subsídios ao investimento

juros e rendimentos sfmilares

Dividendos

Fluxos de cabo das acltvldades de Inveslimento [2)

Fluxos de caixa das actividades financiamento

Recebimentos provenientes tíe;

Financiamentos obtidos

Realização de fundos

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitanles a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Redução de fundos

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actlvldadas de Rnanclamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

Efeito das diferenças de câmbio

Cabia e seus equivalentes no inicio do período

Caixa e seus equivalentes no fim do período

110526,53 3029,93

-8911,53 -16724,29

-1950698,25 -1385964,31

-2 222 332,22 -1 930 932,79

-4071415,47 -3330591,46

3 892 234,21; 3392381,19

.179161.26 61789.73

-14757,03; -51279,84

2543,69 3446,76

-12213.34 -47633.08

0,00

-191394,60:

2691788,19:

2 500 393,59 •

-7477,18

-7477,18

6479,47

2 685 308.72

2691786,19
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Associação Portuguesa de Apoio à Vítima Pág. 1/1

Balancete Razão (Acumulado até Regularizações) " 2022

Lançamento:

Conta

11
12
13
14
21
22
23
24
25
26
27
28
31
41
43
56
59
61
62
63
64
66
68
69
72
75
77
78
79
81

000-Actual

Descrição

Caixa

DEPÓSITOS À ORDEM
Outros depósitos bancários

Outros Instrumentos financeiros

CLIENTES
Fornecedores

Pessoal

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos

Fundadores/patrodnadores/doadores/associat

Outras contas a receber e a pagar

Diferimentos

Compras

Investimentos financeiros

Activos fíxos tangíveis

Resultados transitados

Outras variações nos fundos patrimoniais

Custo das mercadorias vendidas e das matérias

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Gastos de depreciação e de amortização

Perdas por reduções de Justo valor

Outros gastos e perdas

Gastos e perdas de financiamento

Prestações de serviços

Subsídios, doações e legados à exploração

Ganhos por aumentos de Justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Juros, dividendos e outras rendimentos similar'

Resultado líquido do período

Soma Líquida

Mov. Débito

124.763,92

10.820.379,12

2.015.450,00

679.623,20

199.514,54

614.376,39

1.435.674,21

764.853,44

7.902,45

2.002.478,26

3.350.984,33

1.845.797,12

53.945,58

26.115,80

1.982.195,65

13.293,63

31.029,07

53.945,58

1.418.276,72

2,192.872,81

85.110,14

34.352,75

44.051,81

171,96

0,00

2.447,74

0,00

98,34

0,00

291.249,79

30.090.954,35 ;

MDV. Crédito

91.702,43

8,501.547,02

1.866.950,00

134.352,75

89.208,24

616.114,68

1.438.716,68

812.410,55

10.869,38

1.617.741,68

2.493.921/34

3.435.312,06

53.945,58

0,00

1.400.836,37

2.939.417,99

142.296,65

0,00

5.265,68

2.954,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1.269,57

4.028.388,87

3.930,00

110.009,35

2.543,69

291.249,79

iO.090.954,35

Saldo Débito

33.061,49

2.318.832,10

148.500,00

545.270,45

110,306,30

0,00

0,00

0,00

0,00

384.736,58

857.062,99

0,00

0.00

26.115,80

581.359,28

0,00

0,00

53.945,58

1.413.011,04

2.189.918,81

85.110,14

34.352,75

44.051,81

171,96

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

8.825.807,08

Valores em EUR

Saldo Crédito

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1.738,29

3.042,47

47,557,11

2,966,93

0,00

0,00
1.589.514,94

0,00

0,00

0,00

2.926.124,36

111.267,58

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1.269,57

4.025.941,13

3,930,00

109.911,01

2.543,69

0,00

8.825.807,08

© PRIMAVERA BSS / Ucença de: ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA APOIO ÀVfrlMA



Associação Portuguesa de Apoio à Vítima Pág. 1/1

Balancete Razão (Acumulado até Apuramento) - 2022

Lançamento: 000 - Actual

Conta

11
12
13
14
21
22
23
24
25
26
27
28
31
41
43
56
59
61
62
63
64
66
68
69
72
75
77
78
79
81

Descrição

Caixa
DEPÓSITOS À ORDEM
Outros depósitos bancários

Outros Instrumentos financeiros

CLIENTES
Fornecedores

Pessoal

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos

Fundadores/patrocinadores/doadores/associa(

Outras contas a receber e a pagar

Diferimentos

Compras

Investimentos financeiros

Activos fixos tangíveis

Resultados transitados

Outras variações nos fundos patrimoniais

Custo das mercadorias vendidas e das matérias

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Gastos de depreciação e de amortização

Perdas por reduções de justo valor

Outros gastos e perdas

Gastos e perdas de financiamento

Prestações de serviços

Subsídios, doações e legados à exploração

Ganhos por aumentos de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Juros, dividendos e outros rendimentos similar'

Resultado líquido do período

Soma Líquida

Mov. Débito

124.763,92

10.820.379,12

2.015.450,00

679.623,20

199.514,54

614.376,39

1.435.674,21

764.853,44

7.902,45

2.002.478,26

3.350.984,33

1,845.797,12

53.945,58

26.115,80

1.982.195,65

13.293,63

31.029,07

53.945,58

1.418.276/72

2.192.872,81

85.110.14

34,352,75

44.051,81

171,96

1.269,57

4.028.388,87

3.930,00

110.009,35

2.543,69

4.434.845,19

38.378.145,15

Mov. Crédito

91.702,43

8.501.547,02

1.866.950,00

134.352,75

89.208,24

616.114,68

1.438.716,68

812.410,55

10.869,38

1.617.741,68

2.493.921,34

3.435.312,06

53.945,58

0,00

1.400.836,37

2.939.41.7,99

142,296,65

53.945,58

1.418.276,72

2,192.872,81

85.110,14

34.352,75

44.051,81

171,96

1.269,57

4.028.388,87

3.930,00

110.009,35

2.543,69

4.757.878,50

38.378.145,15

Saldo Débito

33.061,49

2.318.832,10

148.500,00

545.270,45

110.306,30

0,00

0,00

0,00

0,00

384.736,58

857.062,99

0,00

0,00

26.115,80

581.359,28

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

5.005.244,99

Valores em EUR

Saldo Crédito

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1.738,29

3.042,47

47.557,11

2,966,93

0,00

0,00

1.589.514,94

0,00

0,00

0,00

2.926.124,36

111.267,58

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

323.033,31

5.005.244,99

© PRIMAVERA BSS /licença de: ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA APOIO ÀVfrlMA



Anexo ao Balanço e à
Demonstração de Resultados

2022

Apoio à Vítima



ASSOCIAÇÃO PQRTUGUESA DE APOIO À VlTllVIA - ANEXO 2022

NOTA 11 Identificação da Entidade

1.1 l Designação da entidade

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, abreviadamente APAV

A APAV é uma instituição particular de solidariedade social (IPSS), a sua constituição foi

publicada em Diário da República, III Série n° 159 de 12/07/1990 e goza do estatuto de

utilidade pública, conforme Diário da República III Série, n° 27 de 1/2/1991, data do seu registo

definitivo.

1.2 |Sede

Rua José Estevão, 135 A, Piso l /1150-201 Lisboa

1.3 | Natureza da atividade

A APAV tem como objetívo estatutário promover e contribuir para a informação, proteção e

apoio aos cidadãos vítimas de ínfrações penais.

A APAV é uma Instituição Particular âe Solidariedade Social, com o estatuto de pessoa coletiva

de utilidade pública, e tem como enquadramento fiscal a isenção de Imposto sobre o

Rendimento das Pessoas Coletivas, nos termos do art. 10° alínea b) do CIRC, com exceção do

disposto na Declaração do Ministério das Finanças, publicado em 24/03/1992.

1.4 | Outras informações

NIPC:502547952

NOTA 21 Referencial contabilístico de preparação das

demonstrações financeiras

2.1] Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com todas as normas que integram

o NCRF-ESNL [Norma contabílístíca e de relato financeiro para as entidades do sector não

lucrativo), em conformidade com o Decreto-Lei n° 36-A/2011 de 9 de Março, com as necessárias

alterações que decorrem da publicação do Decreto-Lei n° 98/2015 de 2 de junho, as quais

contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de

Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato

Financeiro.

Página 2



ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VITWA - AN:EXO 202:2

NOTA 31 Principais políticas contabilísticas

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas na preparação das

demonstrações financeiras foram as seguintes:

3.11 Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre as condições

que existiam nessa data são refletídos nas demonsü'ações financeiras.

3.2 | Moeda de apresentação

As Demonstrações financeiras estão apresentadas em euros, constituindo esta a moeda

funcional e de apresentação.

3.3 | Atívos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das

depreciações acumuladas. As depreciações são calculadas após o início de utilização dos bens

pelo método da linha reta por duodécimos em conformidade com o período de vida útil

estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componente.

As taxas de depreciação utilizadas até ao exercício de 2009, inclusive, foram as constantes do Decreto

Regulamentar n.° 2/90, de 12 de janeiro, alterado pêlos Decretos Regulamentares n.° 24/92 e n,°

16/94, e pela Lei n.° 52-C/96 do Ministério das Finanças. A partir do exercício 2010, as taxas de

depreciação praticadas foram as constantes do Decreto-Lei 78/89 (PCIPSS).

Com a revogação do PCIPSS em 2011 por força da aprovação da normalização contabilística para

as entidades do sector não lucrativo pelo Decreto-Lei n° 36-A/2011 de 9 de março a decisão da

APAV foi aplicar em 2012 e para os bens adquiridos a partir de 01/01/2012 as taxas de

depreciação constantes do Decreto Regulamentar n° 25/2009 de 14 de setembro, mantendo-se

este método em 2021,

Existem bens do AFT que pela sua natureza não estão sujeitos a depreciação, estão neste caso

as obras de arte. Nesta situação encontram-se refletídos na contabilidade da APAV, cinco

quadros cujo valor total ascende a 10.600€.

Os ativos fixos tangíveis doados são reconhecidos pelo montante atribuído pelo doador ao bem

doado.
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ASSOCIAÇÃO PORTU.GUESA DE APOIO À VITIMA - ANEXO 2022

3.10 | Imposto sobre o rendimento

Só são reconhecidos quando estejam no âmbito da exceçao prevista na Declaração da

Autoridade Tributária que confere o direito à isenção.

3.11 [ Instrumentos financeiros

A APAV a 31 de dezembro de 2022 tem 5 aplicações financeiras, que estão sujeitas a um valor

de cotação. A 31 de dezembro de cada ano é apurada a perda ou ganho por justo valor que é

reconhecida na demonstração de resultados. Tem ainda uma aplicação num Seguro de

capitalização, cuja rentabilidade anual é contabilizada na demonstração de resultados.

3.12 | Protocolos e outros subsídios e projetos

O reconhecimento do rédito dos diversos Protocolos estabelecidos entre a APAV e o Governo,

Câmaras Municipais e outras entidades é efetuado na data da contratualização, ou no início de

cada período nos casos de contratos plurianuais, independentemente da data da receita.

Para os diversos projetos e outros subsídios, quando considerados subsídios à exploração, é

reconhecido o rédito do período, pelo balanceamento efetuado no apuramento de gastos

considerados como despesa elegível do período. Quando considerados subsídios ao

investimento o valor desse investimento é reconhecido na conta de doações, na rubrica outras

variações nos fundos patrimoniais, sendo reconhecido o rédito na proporção da depreciação

calculada para o período do respetivo bem.

3.13 | Rédito

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber.

NOTA 4| Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas

contabilísticas e erros.

Não foram detetados erros relativamente ao período anterior pelo que o comparativo respeita a

caraterística qualitativa da comparabilidade.

l;
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ASSOCIAÇÃO P'0'RÏÜG.U ESA 1D:E APOIO À VÍTIMA ' AN EXO 2022

NOTA 61 Inventários

Quantias de Inventários reconhecidas como gastos nos períodos findos em 31 de dezembro de

2022 e 2021 foram os seguintes:

2022 2021 •
.^.....-i

MefUdGte UlUa&trtiua ThUt Mwafcrias UaWa-frtn» TtMk

jlnventírios no íifcb do perbdo

[Compras
jRedassifcações/RegularizaçSes
llnventâriostnais

•GNVUC

53945.58; 53945.53!

N8*5158 SS94S.58

6690Ï99S 66909,99

66903169 WW.W

NOTA 71 Subsídios do Governo e apoios do Governo

Acordos de cooperação de funcionamento

A APAV tem contratualizado três acordos de cooperação de funcionamento, um com o Centro

Distrital da Segurança social de Lisboa que visa o financiamento da Casa Abrigo Alcipe, outro

com o Centro Regional de Segurança social de Vila Real para apoio à atividade da Casa Abrigo

Sophia e com o Instituto para o Desenvolvimento Social dos Açores [IDSA] que tem como

finalidade o financiamento da atívidade da valência APAV/Açores.

Os recebimentos destes acordos são mensais sendo reconhecido como rédito do período.

Protocolo cooperação com o Governo de Portugal

Foi celebrado a 26 de novembro de 2021 a renovação do Protocolo de Cooperação entre o

Governo de Portugal [Presidência do Conselho de Ministros, Ministério da Administração

Interna, Ministério da Justiça, Ministério da Saúde e o Ministério da Solidariedade, Emprego e

Segurança social) e a APAV. Este Protocolo está em vigor para o período de 2021, 2022 e 2023.

Este Protocolo para a APAV, como organização nacional de apoio às vítimas de todos os crimes,

traduz-se numa enorme importância e responsabilização, de resto expressadas nas exigentes

obrigações daí decorrentes que permitirão intensificar o esforço da Associação na qualificação

do modelo de gestão, de organização, de intervenção e promoção.

O rédito é reconhecido como subsídio à exploração na data de assinatura ou no início de cada

período, independentemente do seu recebimento.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA - AN EXO 2022

NOTA 81 Outras fontes de financiamento

A APAV tem em execução vários projetos, maioritariamente de componente de subsídio à

exploração em que reconhece o rédito pelo apuramento anual do valor imputado de despesas

associadas a cada um dos projetos, reconhecendo este valor na demonstração de resultados. Nos

casos em que existe subsídios ao investimento, este é reconhecido em fundos patrimoniais

sendo reconhecido o rédito pelo valor de depreciação anual deste.

Em resumo a atividade de projetos no decorrer do ano de 2022;

Care-POISE
Vicbria
Provtetms
RQAR
Prevtet
4NSEEK
Counferact
WhYou
Care Plus
GAV Alfa Alentejo-POISE
GAV Braga. P01SE
GAV Coimbra-P01SE
GAVPoftoK.POtSE
GAV Via Real-P01SE
SERPbs
Serzhho Norte-P01SE
Seránho Alentejo-P01SE
Seránho Centro - P01SE
Forr
EMAV-LeztíadoTejo
EMAV-Douro
SIAD.FSI
Género COVID.FCT
lnfov!cfrns3
Care2
FAM1 - Capatíter
Inferne Segura 2
PSI Phis
FCG/APAVCapacilar
Protect
Prérrfo Cab(a Sodal
Porkjgal Mate Velho 2
Heroes(P)
Goalscofe (P)
BeneVfct(P)
CovlstP)
Ahina(P)
Interne Segura 3
Reconsirulr Melhor
E-SER

Ol/jun/17
oi/sem
oi/oum
Ol/jan/19
01flun/19
01/}an/19
01/jan/19
d/dez/19
01/jun/18
02/dez/fô
02/dez/ró
02/d&z/19
02/dez/tò
02/d6Z/19
Ol/iral/19
02/dez/19
02/dez/19
02/dez/19
16/dez/19
01/)an/20
OljTjan/20
31/m3lfâ0
31/jul/20

Ol/nov/20
Wsmit20
Ol/nov/20
01/ian/21
01N21
Olflün/21
01/sel/20
01/setí19
Olflan/22
Ol/dez/21
Ol/jul/22
OI/Sul/22
01/sef22
01/jun/23
Ol/abr/22
01/jan/22
Ol/mal/22

^yyí^y^

30/abtóO
31/390/19
30/S8V20
31/dez/20
31/TOV21
31/dez/20
31/dez/20
3W6Z/21
Olflul/20

30/nov/22
30/rovtô2
30/nov/22
30/HOV/22
30/I10V/22
31/j3n/22
30/T10V/22
30/nov/22
30/nov/22
30/nov/21
31/dez/21
3Wez/21
31/dez/22
31/maü21
31/OUV22
3Wez/22
31AÍ8Z/22
31/mar/22
21/dez/22
31/raifi3
31/ago/23
31/ago/20
30/abr/23
SO/nov/24
31/rïBÍ/25
31/d8Z/24
31/ago/24
31/mai/25
31/frer/24

31/dez/23

97973

9020S
97995
10738
11125
52603
45092
29008
27188
24013
24747
27798
2447S
48268
13497
4111

10247

25324
25426
64701
2519

65444
3248

11667

61724

101302
41384
40214
32326
41692
40163
32823
32754
33009
21124
21841
73622
48416
494B3
77162
27722

123904
156765
41833
45627
48029
8251

11667

19536
3857

1106Í
15732

926
56904
91276
41871
45883
31507
42571
4797S
50704
1750G
56330
41276
33230

4052
37672
35182

117956

119135
215098
46012

6551
12243C
33453
1221C

39739
2952S

861
236?
1493

o
20757
3232

12323

I-

^*^

22005

26399
50658
7840
1591
4191
5043
6319
1909
7152
3489
4682

33'168
9019

10408
48202
9344

25551
19330
3997

34916
16297
8053.

32287
145724
31694
31325
36290

157932
99685
96769
50074
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ASSOCIAÇÃO PORTU-GÜESA DE APOIO À VÍTKVÍA " AN EXO 2022

NOTA 111 Instrumentos financeiros

Ma rubrica de Outros instrumentos financeiros" encontra-se refletído cinco investimentos,

sendo a situação à data de 31 de dezembro de 2022 a seguinte:

IH&tesDB Invesimnfci 50,50 Abr 2023

Notes SG Invesbnento 70:30 Fev 20Ï5

Notes BC OobalESGL
UBSLUXBondSicavGtobaltNFL

AGEAS - Maxiirus Poupança

100.000

175.00B

200.000
200.000

100

100

100

100

50.590,00

50.5SO.OO

200.000,00

200.000,00

100.620.10

49.32

20,22

87,54
117,88

49.320,00

35.385,00

175,080,00

184.866,25

100,619,20

_1

A aplicação "Notes DB Investimento 50.50 Abr.2023", foi constituída em 20 de março de 2019,

têm data de maturidade prevista para o dia 29 de março de 2023. Este investimento comporta

o risco dê crédito de o montante de capital a reembolsar poder ser inferior ao capital investido.

A aplicação AGEAS - Maximus Poupança" tem um prazo de duração de 8 anos, estando

garantido o pagamento do capital constituído. O contrato não tem uma rentabilidade mínima

garantida, esta é aferida a 31 de dezembro de cada ano do contrato, sendo apurada, no mínimo

por 75 % dos rendimentos líquidos obtidos pela Seguradora no exercício da gestão financeiras

destes ativos.

A aplicação "Notes SG Investimento 70.30 fev2025" no montante inicial de 175,000 euros foi

constituída em fevereiro de 2020, têm data de maturidade prevista para fevereiro de 2025, a

aplicação divide-se em duas componentes, uma com valor nominal fixo de 70 % reembolsada

em maio de 2020, na totalidade do capital investido, mais a capitalização de juro deste período,

os restantes 30 % serão reembolsados na data da maturidade, na totalidade se o valor fínal do

instrumento subjacente de referência for igual ou superior à barreira de de capital [70% do

valor de referência) ou na percentagem de perda no caso de ser inferior. A 31 de dezembro de

2020 o valor de referência era superior ao valor de referência relevante para a barreira de

proteção de 100 % do capital investido.

A aplicação "Notes BC Global ESG Leaders", foi constituída em 11 de novembro de 2021, têm data

de maturidade prevista para o dia 25 de novembro de 2024, Este investimento comporta o risco

de crédito de o montante de capital a reembolsar poder ser inferior ao capital investido.

A aplicação "USB LUX BOND SICAV GLOBAL INFL", foi constituída em 16 de fevereiro de 2022.

Este investimento comporta o risco de crédito de o montante de capital a reembolsar poder ser

inferior ao capital investido.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOfO Â VmiVtA - ANEXO 2022

NOTA 131 Fornecimentos e serviços externos

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

Trabalhos especfaEzados

PubTitídade e propaganda

VigMânda Q segurança

Honorártos

Conservação e reparação

Serviços bancários

Outros

MATERIAIS

Ferramentes desgaste rápkio

Livros o (iocumenËçâo fécnfca

Material ds escritirio

Outros materiais

ENERGIA E FLUIDOS

Etedrickiade
CombusBveis

Água
Outros lu idos

DESLOCAÇÕES ESTADAS E TRANSPORTES

Deslocações e estadas

SERVIÇOS DIVERSOS

Rendas o alugueres

Coimn'tcaç5es

Seguros

Confenctoso e notariado

Despesas de representação

Limpeza, higiene e conforto
Outros Serviços

531.560,061

17.543,83!

3.967,32;

377.926.87;

18.134.69i

5.403,121

50,37!

13.834,30!

474.12Í

34.725.151

32.298,09'

23,321,95:

39.010,18'

12.923,96

3.602.71

63.091.65'

346.135,96

44,903.27

5.315,29

466.470,50

31.245,53

5.300,65

2,37

13.551.72

1.199.61:

37.161,48

25,680,42

24.738.04'

29.584,03

17.066,44

12.330.30

29.157,091

TOTAL

71.183,28;

85.584,96:
6.851,82-

399,68;
3,239,78'

66.349,26'
1.533,89!

1.413.011,04

63.985,06

85.788,28

9,063,47

2.320,76

&8.35

58.786,30

466.96

1.310.401,89

NOTA 14| Estado e outros entes públicos

De acordo com a Lei n° 64-B/2011, de 30 de Dezembro/ que aprovou o Orçamento do Estado

para 2012, assegurou de novo às IPSS o direito de restituição de um montante de 50 % do IVA

para as operações previstas nas alíneas a] e b) do n° l do art 2° do Decreto-Lei n° 20/90, de 13

de Janeiro, nesse sentido a APAV apresenta em saldo devedor de contas de IVA, um montante de

3 789,84 € referente a IVA suportado em 2021 passível de ser restituído pela Autoridade

Tributária.
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APAV - Associação Portuguesa de Apoi

Demonstração dos resultados por Valências

s*^i:^;'.';; Sróe :ÇAV
Üatíos i;'; Póno

eftOr"oAv-
.Breflá

71 Vendas

72 Prestação de serviços 1 269.S7

75 Subsidias, Doações, s legados à exploração 2 822 651,10

751 Subsídios do Estado e outros entes públicos . 662 776,91
7511 ISS.IP 0.00
7512 Outras entidades públicas 662 776,91
75121 Protocolos Governo 350000,00,
75122 Tribunais 100 053.57
75123 Protocolos câmaras / Outras ent, Públicas 212 723,34

752 Subsídios de outras entidades ; 1 646841,51

753 Doações e heranças 513032,68

76 Revarsfigs 0.00

77 Ganhos por aumento Justo valor \ 3 930,00

78 Outros randlmentos e ganhos -108 5S5,79

79 Juros, dividendos e outros rendimentos slmllaros 2 543,69

TOTAL RENDIMENTOS 2 938 950,15

0,00,

12543.00 13440,00 20700,72

11825,00 13440,00 20200,72

~~OW-T~GW^' OAV"1
Coimbra '- Casuais Vta Real .

0,00

10775,00 32758,00, 5205.00;
8 705,00: 32 758.00 4 705,00i

11825.00:13440,00 20200.72 8705.0032758.00 4705.00

11 825.00 13 440,00 5 200,72
15000.00

8705,00 1600,00 4705,00:
31 158.00

718,00 0,00 500,00 2070,00

50,00 0,00 98,00 108,00

500,00

173,48

12593,00 13440,00 20798,72 10883,00 32758,00 5378,4B

61 Custo mercadorias e matérias consumldaB 2 4'I9,12:

62 Fornecimentos e serviços extsrnos 1 012399,41:

621 Subcontratos 0,00

622 Serviços especializados 777 464,93

6221 Trabalhos especializados 498 962,91

6222 Pubtfcfdade e propaganda 11526,24

6223 Vigilância e segurança 1 674,25

6224 Honoràrtos '- 252 689,13

6226 Consen/açâo e reparação 8164,21

6227 Serviços bancários 4 417,82

6228 Outros serviços 50,37

623 Matsrials . 44360,25-

6231 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 9 667,81

8232 Livros e documentação técntea , -76,05,

6233 Material d» escritório 1 8 504,49

6235 MatBrials. Utentes 12856,04

6238 Outros materiais 3 407,86

624 Energta e fluidos 6848,13

6241 Electrteidade 3685,37

6242 Combustíveis 1751,44

6243 Agua 1 305,57

6244 Outros fluidos 105,75

625 Deslocações estadas 39 836,12

6251 DestocaçOes s estadas 39836,12.

626 Serviços diversos 143 889,98;

6261 Rendas e alugueres 39 744,31

6262 Comunicações 73 522,79

6263 Seguros 6 730,07

6265 Conlencloso a notariado 327,68

6266 Despesas de representação 1 024,85

6267 Limpeza, higiene e conforto 21 054,19,

6268 Outros serviços : 1 486,09

63 Gastos com pessoal 'I 186137,20:

64 Gastos de depreciação o amortização 43 220,93

65 Perdas por Imparldada 0,00 .

66 Pardas porreduçao dejustovator 34 352,75'

8B Outros gastos e perdas , 40391,58

69 Gastos e pardas da financiamento 171,96

l TOTAL GASTOS 2319092,95

84,06

22 864,52

7 952,51

795,78

6 760,00

369,00

27,73

2 530,64

1 088,65

138.04

581,51

35,86

686,58

1 143,48

10 034,46

2 433,97

2 039,83

358,18

35,96

1 580,01J

720,13
114,99'

744.89
430,42-

1 143,48 430,42

1 689,56

1 689,56

9 548,33

4 270.55

40,00

1 078,35

4 159.43

28014,53

30.00

51 893.11

1 168,40

1 169,40

4420,66
1 268,21

254,50

2 897,95

41 144,51

389.33

51 688.30

13,80 64,91 36,64 24,00
16818,43 15584,19 12251,09 17282,38

13694,25 2931,03 386,53 1 996,69

907,58 12,30 825,43

555,84 1 856,74 848,70

13111,68

26,73

139,98

26.73

330.00 0,00

285.33

44,23 37,23

2512,59 3037,28 701,22 3130,55

35,16 14,40

722,99 2474,46 614.05 1635,93

647,05 20,09 50,00 1213,01

1 107.39 542.73 22,77 281,61

256,37 1505,65 1277,10 6223,28

982,58 787.30

238,07 235,69 50.00 6 223,28

18,30 287,38 439,80

454,95 1077,17 143,20 2673,84

454,95 1077,17 143.20 2673,84:

-99,73 7033,06 9743,04 3258,02

4438,13 8564,25: 1221,33

-131,41 628.91 17,85 408.97

31,68 1 966.02 1 160,94 1 627.72^

38740,21 39574,34 20610,82 29069,86

1 602,76

0,00

191,50 590,84 51.45 120,80

53763,94 57417,04 32950,00 48497.04

R6SULTADOUQUIDO 819857,20 -39300,11 -38 128.30 .34965.22 .46534,04 .192,00 -41118,56,



APAV " Associação Portuguesa de Apo

Demonstração dos resultados por Valências

71

72

75

751
7511
7512
75121
75122
75123

752
753

76

77
78

79

m.
Vendas

Prestação de serviços

Subsídios, Doações, e legados à exploração

Subsídios do Estado e outros entes públicos
ISS, IP
Oulras entkfades públicas
Protocolos Governo
Tribunais
Protocolos Câmaras / Outras ent. Públicas

Subsídios de outras entidades

DoapSBs e heranças

RevereOes

Ganhos por aumento Justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Juros , dividendos e outros rendimentos similares

^•^''':'''^I~1S^1Hië^1t/.^'q!QWI'.Pt^ . lr'AftW^r^ÃY"]HQsS^'
^ •...'.' !'':'S'^bsÍ if;G^as il-'A(^j^tfiíÃ~i!,6ante»'ih1 ^&à J^to^nt^l Oelraa

1750.002 18120,00il46702,70| 30850,00 43346,28; 107203,78, 22 817,90'42 700,00
1750,00 18120,00' 98500,OOI 27550,00:40127,36; 107203,78 22 365,OOÍ 42 700,00.

107203,78
1750,00, 18120,00; 98 500,00i 27550,00; 40127,36- 0.00 22365,00-42700,00

1750,00' 620,00: 2550,00 15374,00
17500,00. 98500,00' 25000,00 24753,36

47978,00;

224,70; 3300,00 3218,92

30,00 56,54 600.00 20,00

1 365,00 700,00
21000,OOJ 42000.00

452,90

179.20

TOTAL RENDIMENTOS 1780.00 18178,64147302,70 30860,00 43366,28 107203,78 22997,10 42700,00

61 Custo mercadorias 9 matérias consumidas :

62 Fornecimentos e serviços externos

621 Subcontralos

622 Serviços aspecializados ;

6221 Trabalhos especlaizados

6222 Publicidade e propaganda

6223 Vigilância e segurança

6224 Honorários

6226 Conservação e reparação

6227 Serviços bancários

6228 Outros serviços

623 Materiais

6231 Ferramenlas e utensílios de desgaste rápido

6232 Livros e documentação técnica :

6233 Material de escritório

6235 Materiais - Utentes

6238 OutTQs malorials

624 Energia e fluídos

6241 Electricidade

6242 CombusthfBis
8243 Agua

6244 Outros fluidos

625 Deslocações estadas

6251 Deslocações e estadas

626 Serviços diversos

8261 Rendas e alugueres

6262 Comunfcaçfiea

6263 Seguros

6265 Contencioso e notariado

6266 Despesas de representação

6267 Lfmpsza, higiene e conforto

6268 Ouü-os seniços

83 .Gastos com passeai

64 Gastos da dopreclaçBo e amortização '

65 Perdas por tmparidada ;

68 Pardas por redução de Justo valor

68 Outros gastos e perdas

69 Gastos a perdas de financiamento

TOTAL GASTOS

16104,93 2 913,26i 25376,06' 21162,01

26,73 i14544,10

1 233,37

13284,00

26,73'

282,85;

221,96.

9,05'

51,84

485,29;

284,76:

200,53

187,57

187,57

605,12^

91,57

513.55

0,00'

26.73

550,96

419,39

4,40-

127.17

947,11-

938,09 i

11,02;

48,61

48,61 •

1 339,85

11475,52!

5 920.97-

295,20

4 104.00,

993,97;

161,38

2504,43.

161,26i

1 820,411
267,131

255,63:

7613,10;

731,46:
6 382,26[

499,38

618,08!

618,08,

3 164,93-

411,89 1244,43.

35,60, 57.10.

692,36 1 863,40'

17537,341123171.22;

2473,62i

9 250,55

2 596,95

154.86

6456,35

42,39

1 366,97

104,33

568,14

694,50

1 983,12

183,69

1 734,04

65.39

4 384,60

4 384,60

4 176,77

386,73

47,32

449,10

3 293,62

10 125,36

621,41

4-13.01.

22 890,00'

12426,33.

420,53

608,85:

9732,60

1 618,24:

46,11

3976,93

272,98

973,35

2266,46;
464,14

3421,40-

3421,40

2 397.78

2 397,78;

667,56,

401.34

266,22;

26374,81:

493,95:

18641,26

11 841.78'

3 016,94

8 787.61

37,23

483.10

361,14

121,96

1 651.57

942,73

366,92

341,92

3 125,38

3 125,38

1 539,43

777,77

140,02

621,64

78636,93

10122,61

0,00; 80,00 77,92; 80,00 840,00

16104.93 20830.60151098,82 31888,78 51011,77 107400.80

RESULTADO UQU1DO -14324,93 .2 3B4.08 .3796,12 -1138,78 .7645,49 -197.02

177,48.

29 050,36 8 079,50

22 494,41. 6 869,23

390,01 2 325,00

1 697,40.

20378,00t 4500,00

29,00 44,23

2404,24; 368,40

1117.23 341,94

790,72 4>89

496,29, 21,57

2492,49' 0,00

2490,99;
1,50:

294,501 0.00
294.50

1404,72; 841,87

304,59: 730,06

74,43

61.15;
964,55: 111,81

19932.77' 34918,51

92,70 99,14

49283,31 43097,15

-26298,21 .397,15



APAV " Associação Portuguesa de Apo

Demonstração dos resultados por Valências

^.^- .t •-.; - ft:

7511
7512
75121
75122
75123
752

753

76

77
78

79

61
62
621

622

6221
6222

6223

6224
6228

6227

8228

623

6231
6232

6233

6235
8238
624

6241

6242

6243

6244
625

6251

626

6261
6262

6263

6265

6266
6267

6268

63

64
65

66

68
69

Vendas

Prestação de serviços

Subsídios, Doações, e legados à exploração

Subsídios do Eslado e outros entes públicos
ISS, IP
Outrqs entidades públicas
Protocolos Governo
Tribunais
Protocolos Câmaras / Oulras ent Públicas

Subsídios de outras entidades

DoaçOos e heranças

Reversões

Ganhos por aumento Justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Juros, dividendos e outros rendimentos similares

tGAV., Papüj!,
'Pwrefra''

•ÍWÍÍ
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Custo mercadorias e matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Subcontratos

Serviços especializados

Trabalhos especiallïados

Publicidade e propaganda

Vigilância e segurança

Honorários

Conservação e raparaçáo

Serviços bancários

Outros serviços

Materiais

Ferramentas e utensfflos de desgaste rápido

Livros e documentação técnfca

Material ds escritório

Materiais - Utentes

Outros materiais

Energia e fluídos

Eletírteldade

Combustíveis

Agua

Outros fluidos

Deslocações estadas

Destocações e estadas

Serviços diversos

Rendas e alugueres

ComunIcaçSes

Seguros

Contencioso e noladado

Despesas da representação

Limpeza, higiene e conforto

Outros serviços

Gastos com pessoal

Gastos de dspreclaçao g amortização

Pardas por Imparldada

Perdas por redução da Justo valor

Outros gastos a perdas

Gastos e perdas de financiamento
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

OPfNIÃO

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da APAV- ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA (a

Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2022 (que evidencia um totai de 5.761.564 euros e

um total de fundos patrimoniais de 3.360.425 euros, incluindo um resultado líquido de 323.033 euros), a demonstração

dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações nos fundos patrimoniais e a demonstração dos fiuxos

de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo

das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os

aspetos materiais, a posição financeira da APAV - ASSOCfAÇAO PORTUGUESA DE APOIO A VITIMA, em 31 de

dezembro de 2022 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo

com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal através

do Sistema de Normalização Contabilística.

BASES PARA A OPINIÃO

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas internacionais de Auditoria (iSA) e demais normas e

orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos

dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações

financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos

termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma base

para a nossa opinião.

RESPONSABILIDADES DO ÓRGÃO DE GESTÃO PELAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

O órgão de gestão é responsável pela:

preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com a Norma Contabiiistíca e

• :4Q Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de

Normalização Contabilística;
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elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de

demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro;

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

- avaliação áa capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias

que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

RESPONSABÍLIDADES DO AUDITOR PELA AUDn-ORiA DAS DEMONSTRAÇÕES FINAKCEÍRAS

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoávei sobre se as demonstrações financeiras como um todo

estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião.

Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de

acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude

ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem

decisões económicas dos utilizadores tornadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as 1SA, fazemos jufgamentos profissionais e mantemos ceticismo

profissional durante a auditona e também:

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a fraude ou a

erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova

de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não

detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material

devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, faisas declarações

ou sobreposição ao controlo interno;

obtemos uma compreensão do controio interno relevante para a auditoria com o objeíivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião

sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

- avaliamos a adequação das políticas contabiiísticas usadas e a razoabifidade das estimativas contabilísticas e

respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;



concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com base na

prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições

que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade às suas

atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório

para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não

sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditona obtida

até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade

descontinue as suas atividades;

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as

divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e os acontecimentos

subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado

da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo

interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de gestão

com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

SOBRE O RELATÓRIO DE GESTÃO

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicáveis, somos de parecer que o reiatório de gestão foi preparado de

acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor e a infonmação nele constante é coerente com

as demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e a apreciação sobre a Entidade, não

identificamos Encorreções materiais.

Lisboa, 8 de março de 2023

VÍTOR ALMEIDA & ASSOCIADOS, SROC, LDA
Representada por:

Vítor Manuel Batisía de Almeida
(Inscrito na OROC sob o n.0 691 e na lista de auditores da CMVM sob o n.° 20160331)
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores/as Associados/as,

No cumprimento do mandato que V. Exas, nos conferiram e no desempenho (fas nossas funções legais e estatutárias

acompanhámos, durante o ano do 2022, a atividade da APAV - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA, examinámos os

livros, registos contabiifsticos e outra documentação relevante para compreender a atividaáe desenvolvida, verificámos a

obsen/âncía da lei e dos estatutos e obtívemos da Direçâo os escfarecimentos. informações e demais documentação

solicitada.

O Reiatório de Gestão, o Balanço, a Demonstração dos Resultados por Naturezas, a Demonstração das Alterações nos

Fundos Patrimoniais, a Demonstração aos Fluxos de Caixa e o Anexo, lidos em conjunto com a certificação legal das contas,

com a quat se concorda, proporcionam uma adequada compreensão do desempenho econòïïiico e da situação financeira da

APAV e satisfazem as disposições legais e estatutárias em vigor. Os princípios contabilístïcos e os critérios de mensuração

adotados merecem a nossa concordânGia.

Assim, somos de parecer que:

1. Sejam aprovados o Relatório de Gestão, bem como o Balanço, a Demonstração dos Resultados por Naturezas, a

Demonstração das Alterações nos Fundos Patnmoniais, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e o Anexo, os quais

exprimem de fórma aâ6quâdâ a situação fínanôêira e patrlmônia! da APAV " ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À

VÍTIMA no termo do período findo em 31 de dezembro de 2022.

2. Seja aprovada a proposta de apiicação dos resulíaáos apresentada pela Direção.

J Lisboa, 08 de março de 2023

O CONSELHO FISCAL

^A'tí<fi^T~
MQnue! Afítónïo Ferreira Anïwïes

(Presidente)
Vítor Manuel Batístã^AlhïeÏda

(Vogai ROC)

>í*WtW^
Sofia dos Santos Vasconcelos de Macedo

Vofifs/

WWW.APAV.PT


